
CLIMA DE SEGURANÇA EM TERAPIA INTENSIVA: 
ANÁLISE POR TURNOS DE TRABALHO.

Os cuidados em saúde, têm se tornado cada vez mais
multifacetados, tecnológicos e complexos, conduzindo
o processo assistencial ao aumento de falhas,
principalmente, em unidades críticas como as
Unidades de Terapia Intensiva (UTI) (MELLO;
BARBOSA, 2013).

Nesse serviço em particular, a análise do clima de
segurança entre os profissionais se faz importante por
permitir a compreensão de comportamentos
individuais e coletivos da equipe, referentes a cultura
de segurança e áreas que mais necessitam de
intervenções (REIS; LAGUARDI, 2013).
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Comparar o clima de segurança entre profissionais de
enfermagem de diferentes turnos de trabalho de uma
Unidade de Terapia Intensiva de um Hospital
Universitário, do Noroeste do Paraná.

Estudo descritivo e exploratório, de abordagem
quantitativa, realizado em junho de 2014, com
profissionais de enfermagem de uma Unidade de
Terapia Intensiva para Adultos (UTI-A), de um Hospital
Universitário, do Noroeste do Paraná. Na coleta dos
dados utilizou-se o instrumento “Questionário de
Atitudes de Segurança: perspectiva da equipe sobre
essa área de cuidado (SAQ)” e; na análise, aplicou-se
técnicas de estatística descritiva, por meio do
programa Statistical Package for Social Science (SPSS).
Foram classificadas como respostas Adequadas, os
itens que receberam pontuação superior à 75 pontos,
conforme recomendação dos autores do instrumento.
Todos os preceitos éticos foram respeitados e o
projeto está registrado sob CAAE no

30198614.0.0000.0104.

Conclui-se que o clima de segurança do paciente
apresentou-se mais alto no período diurno. Os
domínios Clima de Segurança e Percepção da Gerência
da Unidade e Hospital, obtiveram avaliações mais
baixas no período noturno.
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